
 ESTRELA AZUL 

Seu sorriso alegre e lindo, seu cabelo curto, seus olhos inquietos. 
Seu rosto branco e tenso, suas mãos em constante movimento. 
Sua voz, um raio de luz, um cristal, uma chama. 
Suas idéias, seus erros, seus acertos, 
Sua mania de dizer sempre o que queria. 

Inimigos muitos, amores poucos. 
Amigos pra sempre na casa de campo. 
Os filhos, as saudades, as distâncias. 
A vida que nunca é o que se espera. 
As brigas, as despedidas, a solidão, a morte... 

Querida, qual foi teu amigo ou amiga 
que te fez estrela dessa maneira 
Remorso, falta de amor, ódio, inveja? 
Quem causou tanta tristeza sem volta? 

Quem te deu coca e te deixou iludida, 
pensando não haver pagamento em troca? 
Ah! se a gente soubesse... 
Mas eu juro: não consigo perdoar 
o maestro da tragédia. 
Mesmo sem saber seu nome, 
eu o condeno a viver sempre no inferno. 
Quero que sofra torturas eternas 
e quero todos os demônios nos seus dias 
da aurora à madrugada. 

Agora, na tv quando se lembram de voce 
e mostram momentos de encantamento, com 
a sua imagem, o coração fica apertado, 
o peito dói e a revolta agita o corpo e a alma. 

Ah! que impotência... 
Estrela no céu tão cedo. 
Mais uma que foi pra lá por engano. 
Não devia, não podia ir. 
Tinha que ficar aquí mais um tempo. 
Tão jovem, tão cheia de vida, 
a risada cristalina, invadindo os pensamentos. 

Elis azul, Elis azul... 
Estrela, estrela, 
nesse cometa que está vindo, 
vou mandar a saudade e os 
abraços de muita gente... 

Quando ele chegar aí, dando o recado, por favor, 
dê um jeitinho de brilhar mais um pouquinho 



Poesia da minha mãe, 
feita pra Elis Regina, em 1984. 
Ainda a maior cantora que o Brasil já teve..
Fonte: http://juninha.blogspot.com/2003_01_01_juninha_archive.html

